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INTRODUÇÃO
	Os Caranguejos chama-marés são crustáceos que possuem dois tipos de fotorreceptores, permitindo-lhes distinguir cores e comparar sinais visuais (Horch, Salmon, & Forward, 2002). O contraste entre o corpo do animal e o substrato (background) e a cobertura vegetal, são fatores que influenciam diretamente como o animal é visto por coespecíficos (Cummings et al., 2008). Esse contraste pode ser criado por movimento, cores, apenas cor ou brilho, levando ao desenvolvimento de diferentes estratégias de sinalização (Bradbury & Vehrencamp, 2011). As espécies podem utilizar várias estratégias simultâneas, como o contraste de cor e brilho em relação ao substrato, além do contraste de movimento por meio de displays de aceno, aumentando a sua visibilidade durante as comunicações intraespecíficas (Murai & Backwell, 2006). 
Um animal pode possuir uma coloração intrínseca de refletância muito elevada, porém essa informação disponível, não significa que será utilizada pelos observadores. O brilho de um animal é um aspecto físico da cor, que só fará sentido ecologicamente se for captado por um sistema visual, passando a ser chamado de luminância (Osorio & Vorobyev, 2005) e só será conspícua se esse contrastar contra seu ambiente na visão de um determinado observador (Vorobyev & Osorio, 1998).
Neste estudo objetivamos analisar como a coloração corporal dos caranguejos chama-marés afeta sua sinalização. Hipotetizamos que existem diferenças nas cores das carapaças e quelípodos para reconhecimento intraespecífico.

MATERIAL E MÉTODOS
No estuário do rio Ceará Mirim na cidade de Extremoz - RN foram coletados 20 machos e 20 fêmeas de cada uma das seguinte espécies: Uca maracoani (Latreille, 1803), Minuca rapax (Smith, 1870), Leptuca thayeri (Rathbun, 1900), Leptuca leptodactyla (Rathbun, 1898), Leptuca cumulanta (Crane, 1943). Após a coleta, os animais e respectivos substratos foram levados ao laboratório no Centro tecnológico de Aquicultura da UFRN (CTA) para medições de cor e tamanho. 
O quelípodo e a carapaça dos animais foram medidos horizontalmente com um paquímetro de precisão para coleta de dados morfométricos. Na mensuração de cor utilizamos um espectrofotômetro USB4000-UV-VIS (Ocean Optics) para medir a coloração e refletância da carapaça, quelípodos e do substrato de cada espécie. 
Os dados de refletância da caracterização de cor de animais e substratos, o espectro de luz do dia e as características visuais de coespecíficos foram usados para calcular a captação quântica e o contraste cromático por meio do modelo Receptor Noise Limited (RNL) que vai nos dizer, em unidades de Just Noticeable Difference (JND) o quanto a cor do caranguejo difere do substrato, ou de outro caranguejo, de acordo com o sistema visual de coespecíficos. A modelagem visual foi aplicada ao bootstrap para avaliar se os quelípodos e carapaças das diferentes espécies eram cromaticamente distintos. Utilizamos as funções 'vismodel' e o contraste cromático proveniente do modelo de RNL foi obtido através da função ‘coldist’ do pacote 'pavo 2.0' em R.
Realizamos testes não paramétricos de Kruskal-Wallis e pós-hoc de Dunn para avaliar as diferenças no contraste cromático das carapaças e quelípodos. Além disso, fizemos testes de contraste cromático, utilizando os testes de correlação de Spearman para dados não paramétricos e Pearson para dados paramétricos, para cada espécie. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A modelagem visual mostrou que os quelípodos eram cromaticamente distintos entre: L. cumulanta e L. thayeri; L. cumulanta e M. rapax; L. leptodactyla e U. maracoani; L. thayeri e U. maracoani; e U. maracoani e M. rapax (Figura 1A). Por outro lado, as carapaças se mostraram similares (intervalo de confiança e centróide abaixo ou tocando o limiar de detecção), diferindo apenas a coloração da carapaça do L. leptodactyla e L. thayeri e L. thayeri e M. rapax (Figura 1B). 
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Figura 1. Diferença de cor (contraste cromático) do quelípodo (A) e da carapaça (B) entre espécies de chama-marés. Centróides e seus respectivos intervalos de confiança (pontos e barras) para as comparações par a par das colorações de cada espécie. Há diferença cromática (asterisco) entre as comparações se o intervalo de confiança estiver acima do limiar de detecção (linha tracejada) sem tocá-la. LL, Leptuca leptodactyla; LC, Leptuca cumulanta; LT, Leptuca thayeri; MR, Minuca rapax; UM, Uca maracoani.
A análise de bootstrap e comparação par a par do contraste cromático entre as espécies nos mostrou que, enquanto os quelípodos tendem a ser distintos uns dos outros, as carapaças tendem a ser similares. As espécies mais parecidas em termos de tamanho e cor do quelípodo (L. thayeri e M. rapax) e que ocorrem no mesmo ambiente, possuem carapaças de cores distintas. As espécies L. thayeri e U. maracoani, que geralmente ocorrem juntas, possuem as maiores diferenças de cor entre os seus quelípodos enquanto as carapaças são similares. 
As espécies L. leptodactyla e L. cumulanta, que possuem tamanhos semelhantes e podem ter as populações ocorrendo juntas, não se mostraram distintas. Esperávamos que houvesse uma distinção cromática da carapaça entre as duas espécies, mas não foi o que ocorreu. Entretanto, L. leptodactyla possui um mecanismo de mudança de coloração quando sob estresse de captura e é possível que essa mudança de cor, durante a coleta de dados, tenha influenciado o resultado tornando essas espécies mais similares. 
Enquanto as fêmeas de Austruca mjoebergi, espécie australiana, conseguem distinguir coespecíficos de heteroespecíficos baseado apenas na coloração cromática do seu quelípodo (Detto et al., 2006), as fêmeas de L. leptodactyla preferem machos que refletem UV em detrimento de outras cores (Silva et al., 2022), mostrando uma preferência e uma capacidade de reconhecer espécies com base na coloração. 

CONCLUSÕES
Nossos resultados mostram uma tendência para quando uma espécie possui o quelípodo conspícuo a sua carapaça é críptica,  e vice versa. Este é um claro indício de que as espécies de chama-marés possuem mecanismos de cores para o reconhecimento coespecífico, podendo ocorrer através da cor do quelípodo e/ou da cor da carapaça. 
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